
EXCELENTÍSSIMO SENHOR MINISTRO RELATOR DA ACÂO
PENAL n" 470.

xÁTTa RABELLO, JoSÉ ROBERTO

SALGADO e uNÍCIUS SAMARANE. denunciados nos autos em

epígrafe, vem, por seus defensores, expor e requerer:

A teor de notícias dilulgadas, nos úÌtimos dois

dias, por diversos veículos de comunicação, teria o Ministério Público

Federal encamiúado aos Exmos. Srs. Ministros longa manifestação sobre

o caso, instruída, ademais, por viários documeúos, a fonnar' "dois volumes"

(confua-se, entre oukas, repotagem publicada em 28107 /2012 no "UOL

Notícias"; cópia anexa).
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A par de extemporâneo, eis que apresentado após

a derradeira manifestação escrita da defesa, sobredito pronunciamento

acusatório nos autos não aportou, muito embora composto, segundo a

imprensa, por documentos "separados pelo nome de cada réu".

Surpreendente e inusitada essa 'última

manifestação formal" do MPF. Máxime, porque é e haverá de ser sempre

da defesq na estrutura dialética do processo' a prerrogativa de falar por

último, seja por escrito, seja verbalmente:

"(...) As partes têm direito à estrita observância do

procedimento tipificado na lei, como

concretização do princípio do devido processo

legal, a cujo âmbito pertencem as gaiantias

específicas do contraditório e da ampla defesa

(art. 5", LIV e LV, da Constituição da República).

O exercicio do contraditório deve, assim. permear

todo o processo, garantindo sempre, como ônus, a

possibilidade de manifestações oportunâs e

eficazes da defesa, desde a de arrazoat e contra-

arrzvoâÍ recursos, aïé a de se fazer ouvir no

próprio julgamento destes (...)Permitir, pois, que o

representante do Ministério Público promova

sustentação oral depois da defesa, ainda mais no

caso de ser ele o reconente, comprometeúa o

pleno exercício do conrraditório' que pressupõe o

direito de a defesa falar por último, a fim de

poder, querendo, rcagir à opinião do Parquet.

Afinal, na lição velha e clássica
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contraditório é a "ciência bilateral dos atos e

tetmos processuais e possibilidade de contrariá-

/oC', ou seja ordem que implica possibilidade

estrulural de realizar ações lingiiísticas ou reais de

contradição, a título de reação regrada a ações da

outra paÍte. (..-)A ordem estrita de ações na

parlicular esüutura dialética do processo penal -

primeiro acusação, depois defesa - é imperativa e

independe do teor do parecer do órgão acusatório,

que também vela pela correta aplicação da lei

í . . . ) ' . '

Indeclinável, destarte e sob pena de rotunda

ofensa ao contraditório e à amplitude do direito de defesa, franquear-se,

antes do julgamento, vista dessa seródia manifestação acusatória e,

especialmente, dos documentos que a instruem, aos defensores.

Termos em que,

Pedem deferimento.

São Paulo, 30 de j

,1,<AA
Márcio Thomaz Bastos

oAB^,ÍG - 80.642

OAB/SP - 1 1.273

cio de Oli távio Soares Pacheco

t. sTF: Hc 87.926. Pleno, Rel. Min. cEzÁR PELUS o' 20 02 2008' DJe 24.04.2008.
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MtrNSALÃO - O JULGAMENTO

Mensalão foi o maior caso de
corrupção do país, diz Gurgel

PÌocüradoÌ dâ República enc4minhou um| últin@
mânifes trção ro STF

No terto, ele âfÌÌÌìa aos minfutrcs do SúpÌ€mo qüc
esqueÍn foi o 'mâis atÌeüdo e escamlâloso'iá flâgi"ado no
Brlsil

F'f PN SELIGMAìÍ
T'Ë BRASÍUA

Em sua ÌiiÍiÍnâ mânif€stação folmal aúes do inici,, do jülgaÍÌì€nto
do ÌrErÌsalão, o pmcÌrador-geral da Repúlica Roberto Gurge!
eÍÌviou aos minislros do Srpremo Tribural Federalüm
docrmerlo no qual afrrm qr€ o caso õi'b Dais atrevilo e
escandabso €squeïÌË de com4qção e de desvb de dinheiro
púÌco flagrado no Brà3il'.

A cxpressão Êz pâíe de mì \ãsto m6rÌìorjaÌ qÌre foi enÍegue na
úftima seílana aos I I integranúes do Sì.pre@ e obrilo pela
F'olha- O julgancnto conrça na quinta.

Ao enviar o Ìnat€rjal, Gulgel visa ãcìlitaÌ o trabalho dos
minìsaos, caso advogados coniestemproìâs cihdâs peh
acusação, ou a1ïrrcm que não existsm indícios sobÌe Ì:m ou
oÌìtÌü podo.

O qÌre Gurgel ôz õipbçâr das @b dê 50 úilpágiras do
processo o qte charmu de 'bïincbajs pro.vãs" contra os
acusados. Elses docuÍÌEntos (como perícjas, depojrÌreÍúos e

inionogatórios) õraJn separados pelo mÍÌle d€ câda Ìeq em
dois volÍÍEs.

Nos ri&isos dirs, advogados de defesâ taúbém enhegaralÌl os

\
\o lr\1o em qu€ Gurgel chÀe o cmalào de o nnis / 

"/Q 
t'escandahso esquem'. o Jnocuador retoma tm Fase que ,/'q ' 

> A\ -.-
usou Ìras ahlçìções fiÍìais, eÌÌl,iâdas ao SuplEmo rÌo aÌÌo passado, -t\1
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qüando harb dí! que a aú.nçâo do STF de!€ria sefli de
exeqb conÍa atos de coÍrDçào.

Agorâ, diz qrÌe 'h âtuâção do Swrenb Trtrünal FedeÌãt scrvirÌí
de exençrh, r,erdadeiro pandignn hìstori:o, pa.ra iodo o loder
Júiciíri,c brasfuiro e, prìrrcilatrrrúe, para toda a socÈdade, a
fim de que os atos dô cornpçào, maEh desgraçada c
úsrsterúeÌÌEnrÊ epi4êmÈa no Bmsü sejamtratados com ÍÈoÌ
n€ce$áriorr.

Em ouiÌo ponto, eh afinm que o meDsaho repÌesehiou ,ì.m

sistema de enorÍÍE movimentaçdo ftnrreira à margem da
lcgalidadc, com o objetivo esprirb dc conpra os.votos dc
paÌlaÌÍFntares tidos conro especialÍìerúe rele.!ântes pelos líleres
ciirÌnrosos. "

Em stÌa eriÈstâção fnÂl Cügel te]Itoü Íe1eÍúraÌ algros
dchlhes frndarentais, conn o papel do micbo fnanceiro do
esqÌrsrm.

'IÍpressiona coÌÀstatar quc as ações dos dirigentes do Banco
Rural perpassffi rodãs âs etapas do esqu€m íioito, desile srra
origgm (fiianciatríüo), passando peJa sw opsracionaliação
(distúuÍ;ão) e, ao fual, gaIaffhdo a sua inrpúiCade peh
omjssão na coÌÌnnicaÉo das operaçõcs srrEpçiiar aos órgãos dc
coítob", afuiÌra.

Ao re$rÌn o qÌre â ação col1tén o pmcu?Ílor conchir
'CoÌheu.se ün srbstâncioso co4iünto de provas que râo deixa
òiviJas à procedêncra de acrsação".
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